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A presente edição da RIGS traz temas de grande relevância como: o acesso a serviços cole-
tivos, como creches; o potencial participativo em câmaras municipais; o escambo de livros 
como prática alternativa de acesso à leitura; o processo de criação do valor social, além da 
espiritualidade, paisagem e cotidiano. No conjunto, a edição aborda elementos do coti-
diano coletivo, da gestão social e da produção de valores e impacto social e coletivo.

Cibele Franzese e Lucas Tacara, no texto “Estratégias de ampliação das vagas de creche no 
município de São Paulo: a consolidação de um modelo de cooperação público-privada”, 
discutem estratégias utilizadas por governos municipais para ampliação do atendimento a 
serviços de consumo coletivo, particularmente em creches, com foco na experiência de São 
Paulo, onde, desde 2009, a gestão colocou a prioridade de zerar a fila de espera. Recorrendo 
ao neoinstitucionalismo histórico e à importância da trajetória das políticas públicas como 
fator explicativo para o desenvolvimento, o texto conclui que, no caso paulistano, a parceria 
com organizações da sociedade civil foi fundamental para a expansão das vagas, o que 
reflete o legado institucional da assistência social no município e traz ricos elementos para 
reflexão sobre o desafio da universalização do acesso a serviços públicos.

Luiza Teixeira e Marco Antônio Carvalho Teixeira, no texto “Potencial participativo de 
mecanismos de participação social em duas câmaras municipais”, analisam o funciona-
mento dos mecanismos de participação social no poder legislativo nas Câmaras Municipais 
de São Paulo e Salvador, categorizando-os e problematizando seus potenciais participa-
tivos. O trabalho questiona o potencial participativo dos mecanismos e instrumentos em 
funcionamento no poder legislativo e discute a recente herança participativa, aprofun-
dando o debate sobre conceitos e práticas democráticas. Trata-se, portanto, de uma reflexão 
que nos reporta ao Brasil, ao processo constituinte de 1988, marcado pela participação 
de expressivos movimentos sociais e institucionalização de mecanismos participativos, 
aprofundando esse debate em distintos contextos regionais – no Sudeste e no Nordeste 
brasileiros. Os resultados do trabalho indicam a existência de diferentes mecanismos parti-
cipativos em ambas as câmaras, tais como audiências públicas e ouvidorias parlamentares, 
além de portais de internet e mídias sociais, e apontam a necessidade de aprofundamento 
de estudo sobre a tradição da política brasileira, das câmaras municipais e a consolidação de 
mecanismos de participação social para o controle da ação parlamentar.

Isabel Carvalho Vasconcelos e Tania Benevides Moura Benevides, no texto “Circulação 
literária como prática social: a experiência do Escambo de Livros”, trazem um rico 
relato e reflexão sobre a prática do projeto Escambo de Livros, voltada à amplificação da 
circulação literária, por meio da instalação de pontos físicos e itinerantes de troca gratuita 
de livros, qualificada como uma Tecnologia Social (TS) e consolidada ao longo de mais de 
dez anos de atuação em comunidades urbanas de Salvador (BA). A reflexão desenvolvida 
destaca a condição de alternativa comunitária à lógica comercial de distribuição do livro e 
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o fato de que o escambo ressignifica a experiência leitora por meio do compartilhamento 
horizontal e da autonomia dos participantes. O projeto apresentado mobiliza redes locais e 
parcerias institucionais, funcionando como vetor de formação de leitores e fortalecimento 
de vínculos socioculturais e se constituindo em uma experiência comunitária de grande 
significado social. 

Clara Suzana Cardoso Braga e José Carlos Lázaro da Silva Filho, em “Criação de valor 
social: o que distingue a criação de valor social de impacto social?”, fazem uma reflexão 
de como se processa a criação do valor social e o que o distingue do impacto social gerado 
pela ação de um empreendedor social. O texto se fundamenta em uma revisão da litera-
tura sobre modelos de criação de valor social por empreendimentos sociais e defende a ideia 
de que a criação de valor social é um dos elementos diferenciadores dos empreendimentos 
sociais e representa possibilidades de mudanças na qualidade de vida das pessoas, gerando 
impacto social. O texto traz, ainda, o argumento de que é preciso aprofundar a pesquisa no 
campo de produção, abrangência, amplitude e tangibilidade do valor social e de suas múlti-
plas possibilidades de realização. 

Floriano Barboza Silva, no ensaio fotográfico “Entre o céu refletido e a terra habitada: fé, 
paisagem e afetos no cotidiano silencioso”, aborda a paisagem como experiência vivida, 
na qual natureza, cultura e subjetividade se entrelaçam. Mais do que cenário, a paisagem 
emerge como espaço sensível de afetos, memórias e pertencimento. Ao deslocar o olhar da 
espiritualidade institucionalizada para os espaços ordinários do cotidiano, o ensaio revela 
o sagrado como presença imanente, inscrita nos gestos simples, nos tempos suspensos e no 
modo de habitar o mundo. A fé não se impõe por símbolos ou rituais explícitos, mas se 
manifesta no cuidado com o espaço, na contemplação silenciosa e na relação afetiva com 
o lugar. As imagens capturam instantes em que o ordinário se torna revelação: quintais, 
horizontes, reflexos e pausas transformam-se em experiências de transcendência discreta. 
Nesse encontro entre o céu refletido e a terra habitada, o ensaio convida o observador a 
reconhecer o espiritual que atravessa o cotidiano e a paisagem como território legítimo de 
sentido, silêncio e experiência humana.


